
 
 

Base Legal e Regulatória 

A prestação dos serviços de intermediação de ativos virtuais pelo Banco Rendimento 
fundamenta-se nos seguintes diplomas legais e normativos: 

●​ Lei nº 14.478/2022 (Marco Legal dos Ativos Virtuais no Brasil); 
●​ Resolução BCB nº 520/2025 (Regulamentação das PSAVs e requisitos 

operacionais); 
●​ Resolução BCB nº 277 (Regulamentação do mercado de câmbio e capitais 

internacionais); 
●​ Demais diretrizes de prevenção à lavagem de dinheiro e financiamento do 

terrorismo (PLD/CFT), Segurança da Informação e Gestão de Riscos aplicáveis a 
Instituições Financeiras  

Regulatório: Qualificação e Licença 

O Banco Rendimento S.A. é uma instituição financeira brasileira autorizada a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil (BCB), reconhecida por sua solidez e liderança no mercado 
de câmbio e serviços financeiros corporativos. 

Em estrito cumprimento ao novo arcabouço regulatório de ativos virtuais no Brasil, o 
Banco Rendimento atua como Prestadora de Serviços de Ativos Virtuais (PSAV) nos 
termos dos Artigo 20 e 22 da Resolução BCB 520/2025), na modalidade de 
Intermediadora de Ativos Virtuais. 

 

Licenças Regulatórias e Conformidade 

●​ O Banco Rendimento opera em rigorosa conformidade com as regulamentações 
locais do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BCB), 
bem como com padrões internacionais aplicáveis de Prevenção à Lavagem de 
Dinheiro e Combate ao Financiamento do Terrorismo (PLD/CFT). 

●​ A instituição adota governança corporativa transparente, controles internos 
robustos e práticas contínuas de gestão de riscos alinhadas às diretrizes da 
Instrução Normativa BCB nº 701 (Art. 4º, § 1º, Inciso I-a) e da Resolução BCB nº 
520 (Art. 52, § 1º, Incisos I, II e III).​
 

 
 
 



 
 

📄 Conheça nossas diretrizes e controles operacionais acessando as Políticas 
Organizacionais do Banco Rendimento. 

Sobre o produto de Ativos Virtuais, suas condições e regimento 
regulatório 

1. Forma e Condições de Negociação 

A contratação dos serviços de intermediação de remessas com Ativos Virtuais observa 
as seguintes diretrizes contratuais e operacionais: 

●​ Modelo de Negociação e Cotação Direta: As operações são realizadas por meio 
de cotação direta disponibilizada pelos canais operacionais do Banco Rendimento, 
atuando a instituição financeira como contraparte direta da operação de 
compra/venda com o cliente. 

●​ Formação de Preço e Metodologia: O preço é formado com base em paridade fixa 
1:1 para stablecoins indexada em moeda soberana, convertidos em Reais nas 
condições de câmbio praticadas pelo Banco no momento da confirmação. da. 
Exemplo: Moeda USDC (paridade 1:1 em USD). Cotação do Câmbio no  Banco 
Rendimento 1 USD = R$ 5,20. Cotação do USDC no Banco Rendimento 1USDC = 1 
USD = R$5,20. ​
 

●​ Consulta de Informações de Mercado: O cliente pode acompanhar a cotação 
global, histórico de preços, volume e liquidez da stablecoin USDC em tempo real 
através da plataforma parceira de mercado:​
🔗 Acompanhe a Cotação da USDC no CoinMarketCap​
 

●​ Ausência de Custódia e Resgate de Depósito: O Banco Rendimento atua 
exclusivamente na intermediação e liquidação da remessa, não mantendo contas 
de custódia corporativa nem efetuando o resgate de depósitos em criptoativos 
para manutenção em balanço patrimonial.​
 

●​ Regras Contratuais: As regras detalhadas sobre direitos, deveres, limites 
operacionais e responsabilidades estão descritas nos Termos e Condições Gerais 
de Uso (TCGU) do produto. (Ref. Regulatória: Resolução BCB nº 520, Art. 52, § 4º; 
Art. 67, Inciso VII e §§ 2º, 3º e 5º). 

 
 
 

https://www.rendimento.com.br/institucional/governanca-corporativa/
https://www.rendimento.com.br/institucional/governanca-corporativa/
https://coinmarketcap.com/currencies/usd-coin/


 
 
2. Tarifas e Tributos Incidentes 

Todas as operações de intermediação de compra, venda e remessa de Ativos Virtuais 
estão sujeitas à incidência de tarifas operacionais e tributos aplicáveis: 

●​ Tarifas Operacionais e Custo de Rede: Os custos referentes ao serviço de 
intermediação prestado pelo Banco Rendimento e as taxas de processamento da 
rede blockchain (gas fees) necessárias para o envio ou recebimento do ativo são 
informados e discriminados previamente ao cliente no momento da cotação e 
contratação da operação.​
 

●​ Tributação (IOF e Outros Impostos): Dependendo da natureza do cliente (Pessoa 
Física ou Jurídica) e da finalidade da remessa/operação, haverá a incidência dos 
tributos aplicáveis, como o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) e eventuais 
retenções de imposto de renda, conforme a legislação tributária brasileira vigente. 
(Ref. Regulatória: Resolução BCB nº 520, Art. 62 e Art. 67, Inciso VIII). 

3. Declaração de Riscos e Medidas de Segurança 

A aquisição, movimentação e guarda de Ativos Virtuais envolvem riscos específicos que 
devem ser compreendidos e aceitos pelo cliente antes da realização de qualquer 
operação: 

●​ Volatilidade e Risco Cambial: Embora a stablecoin USDC busque manter a 
paridade de 1:1 com o Dólar Norte-Americano (USD), a cotação final da operação 
em Reais (BRL) sofre flutuações de acordo com a variação do mercado cambial e 
das condições de liquidez do mercado.​
 

●​ Irreversibilidade de Transações: As transferências realizadas na rede blockchain 
são definitivas e irreversíveis. O envio de ativos para um endereço (wallet) 
incorreto ou incompatível resulta na perda permanente dos valores, não sendo 
possível ao Banco Rendimento estornar ou cancelar transações validadas na rede.​
 

●​ Riscos de Auto-Custódia e Chaves Privadas: Nas operações em que o cliente 
recebe Ativos Virtuais em sua própria carteira, a responsabilidade pelo 
armazenamento seguro das chaves privadas (private keys) e frases de 
recuperação (seed phrases) é exclusivamente do cliente. A perda das chaves de 
acesso acarreta a perda total e irrecuperável do saldo.​
 

 
 
 



 
 

●​ Segurança Cibernética, Fraudes e Golpes: O mercado de ativos virtuais é alvo 
frequente de ataques cibernéticos, phishing e fraudes por engenharia social. O 
cliente deve adotar boas práticas de segurança, como autenticação de dois 
fatores (2FA), uso de carteiras seguras e checagem minuciosa dos endereços de 
destino. O Banco Rendimento jamais solicitará dados de acesso ou o envio de 
ativos virtuais para carteiras não indicadas nos canais oficiais.​
 

●​ Liquidez e Operações Adicionais (Ex: Staking): O Banco Rendimento não realiza a 
participação em operações de aluguel, staking ou empréstimo de ativos virtuais, 
que envolvem riscos adicionais de contraparte e de travamento de liquidez. (Ref. 
Regulatória: Resolução BCB nº 520, Art. 67, caput). 

​
4. Ausência de Cobertura FGC e de Seguros  

●​ Os Ativos Virtuais (incluindo a stablecoin USDC), bem como as operações de 
intermediação e remessa com eles realizadas, NÃO contam com a garantia do 
Fundo Garantidor de Créditos (FGC), nem de qualquer outro mecanismo público ou 
privado de seguro ou fundo garantidor de depósitos no Brasil ou no exterior.​
 

●​ A proteção do patrimônio do cliente no ambiente de ativos virtuais depende 
exclusivamente da observância das condições contratuais do emissor e das 
práticas de segurança na gestão das carteiras (wallets). (Ref. Regulatória: IN 701, 
Art. 4º, Inciso I-d; Resolução BCB nº 520, Arts. 53 e 68). 

Descrição da stablecoin USDC 
 

Parâmetro  Detalhamento do Ativo Virtual (USDC)  Ref. Normativa  

Emissor e Partes 
Relacionadas  

Circle Internet Financial LLC (e 
entidades parceiras do 
consórcio/estrutura de emissão).  

Res. 520, Art. 67, I e II  

Ativo Vinculado  Dólar Norte-Americano (USD) na 
proporção de 1:1.  Res. 520, Art. 67  

 
 
 



 
 

Tecnologias / 
Blockchains 
Suportadas  

Redes públicas e auditadas, incluindo 
Ethereum (ERC-20), Solana, Polygon, 
Arbitrum, Avalanche, entre outras 
suportadas pelo emissor.  

Res. 520, Art. 67, III  

Objetivo, Termos, 
Direitos e Obrigações  

O USDC é concebido como um dólar 
digital regulado para transferência rápida 
de valor. Os termos de uso e direitos 
diretos junto ao emissor devem ser 
consultados nos termos oficiais 
disponibilizados pela Circle.  

Res. 520, Art. 67, IV  

Reservas e Prova de 
Reservas  

Mantido com 100% de lastro composto 
por caixa em moeda fiduciária (USD) e 
títulos do Tesouro Americano de 
curtíssimo prazo, com relatórios mensais 
de atestação por auditorias 
independentes publicadas pelo emissor.  

Res. 520, Art. 67, V  

Qualificação de Risco 
e Custodiantes  

Os ativos de reserva são mantidos sob 
custódia de instituições financeiras 
reguladas nos EUA (ex: BNY Mellon) e 
geridos por instituições de primeira linha 
(ex: BlackRock).  

Res. 520, Art. 65, VIII 
e Art. 67, § 1º  

Qualificação de Risco 
do Ativo Virtual  

O USDC busca estabilidade (pegging ao 
USD), porém está sujeito a riscos 
tecnológicos (falhas em contratos 
inteligentes/blockchains), riscos de 
liquidez de mercado e de alteração 
regulatória na jurisdição de emissão.  

Res. 520, Art. 65, IX; 
Art. 67, § 1º  

Situação de 
Descontinuidade do 
Emissor  

Em cenário de liquidação, insolvência ou 
descontinuidade da Circle, o processo 
de liquidação das reservas e 
ressarcimento observará as regras legais 

Res. 520, Art. 65, § 
2º, I a III; Art. 67, § 1º  

 
 
 



 
 

da jurisdição norte-americana e do 
consórcio emissor. O processo pode 
sofrer bloqueios judiciais, moratórias ou 
prazos dilatados de liquidação no 
exterior.  

Direitos, Restrições à 
Conversão e 
Reivindicação das 
Reservas  

O direito de conversão direta do USDC 
junto às reservas fiduciárias da Circle é 
restrito aos participantes diretos e 
instituições credenciadas na plataforma 
do emissor (sujeito a limites e processos 
de KYC/AML da Circle). O Banco 
Rendimento não participa de 
solicitações de reivindicação de 
reservas do emissor em nome dos 
clientes. (Disposição também 
contemplada no TCGU).  

Res. 520, Art. 67, IV e 
§ 1º  

 

Critérios para Elegibilidade de Ativos Virtuais:  

A utilização de ativos virtuais nos produtos e serviços oferecidos pelo Banco deverá 
observar, no mínimo, os seguintes critérios: 

●​ O ativo virtual deverá possuir finalidade econômica compatível com os produtos e 
serviços disponibilizados pelo Banco.​
 

●​ O ativo deverá atender aos requisitos regulatórios aplicáveis e estar em 
conformidade com as políticas internas de riscos, Compliance e PLD/FT.​
 

●​ O emissor ou protocolo deverá apresentar estrutura de governança, reputação e 
capacidade operacional compatíveis com os critérios estabelecidos pelo Banco.​
 

●​ O ativo deverá apresentar liquidez suficiente para suportar as operações 
realizadas pelo Banco, considerando os provedores de liquidez homologados.​
 

●​ O ativo deverá possuir características técnicas e operacionais que assegurem sua 
utilização de forma segura e eficiente, incluindo estabilidade da rede, 

 
 
 



 
 

rastreabilidade das transações e mecanismos adequados de segurança.​
 

●​ Para stablecoins, será exigido que sejam lastreadas em ativos de referência, 
emitidas por instituição regulada ou supervisionada em sua jurisdição, com 
transparência quanto às reservas e divulgação periódica de informações sobre 
sua composição e suficiência.​
 

●​ A elegibilidade dos ativos será submetida à avaliação e aprovação das áreas 
competentes, observada a governança para aprovação de produtos e serviços do 
Banco.​
 

●​ Os ativos elegíveis permanecerão sujeitos à revisão periódica, podendo ter sua 
utilização suspensa ou descontinuada caso deixem de atender aos critérios 
definidos nesta Política ou em decorrência de alterações regulatórias, 
operacionais ou de risco.  
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